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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 066/21-01

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

IN'TERESSADo: Francisco Célio Falcão Alves - Me.

ENDEREÇo rARA coRREspoxoôxcrl: Rua Matheus de Souza Castro, no 427, Colõnia
Terra Nova, Manaus-AM

CNPJiCPF: 23.634.14710001-39 INScNÇÃo EsunuAL:

FoNE: Eu.ul: mmcc_2006@hotmail.com

REcrsrRo No IPAA][l: '1012.0717 PRocEsso Ns: 001384/2023-30

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Depósito de Carvão

LocALrzAÇÃo DA ATIvTDADE: Rua Matheus de Souza Câstro, no 427, Colõnia Terra
Nova, situado nas seguintes coordenadas geográficas: 03"00'09,78" (S) e
60'01'42,5"W - (Datum STRGAS 2000), Manaus -AM.

FTNALTDADE: Autorizar o funcionamento de um depósito para venda de carvão com
inclusão da atividade de ensacamento de carvão vegetal.

PoTENCTALPoLUTDoúDEcRADloon: Pequeno Ponrr: Pequeno

PRÂzo DE VALTDADE DEsrA LrcExçl: 02 Axos.

AtenÇão:
Esta licençâ é, compostâ de 2l restrições e/ou condições conslantes no verso, cujo nío
cumprimento/atendimento srüeitsrá 8 su8 iDvslida'ção e/ou Es petr8lidldes previstss em normas.
Esta licenç8 trão comprova llem substitui o documento de propriedade, dc posse ou de domÍnio do
imóvel.
Ests liceng devc permaneccr tra localizsçío da atividade e exposta de forma visível (fretrte e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N'066/21.0I
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O pedido de liçençia-r[ento e a respectiva concessão dâ mesm4 só terá validade quando publicada DiáLrio Ofisial do
Estado, periódico Íegional local ou local de garde ctculaçâo, em meio eletrônico de comunicaçào maltido pelo IPAAM.
ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n".3.?85 d€ 24 de julho de 2012:
Identificar a Área do empreendimento com plac4 conforme modelo IPAAM.
A solicitação dâ renovação da Licença Ambiental deverâ ser requerida num prazq mÍnimo de 120 dirs, antes do
vencimento, confo.me aÍt,23, da Lei n'.3.785 de 24 dejdho de 2012;
A presente Licença esüi sendo çonçsdida com base nas infoÍmações constaltes no pro..3§., o'. ml3&/2023-30.
Toda e qualquer modificação inlroduzida no projeto após a emissão da Lice.ça implicará na sua autoÍnêtica invalidaçào.
devçndo ser solicitada nova Licença, com ônus paÍa o interessado.
Esta Licença é válida ôpenas pan a localização, arividade e finalidade constaíte na mesma, devendo o inteÍessâdo
Íequerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes iteD§.
Esta Lic&nça nâo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e Mlmicipal.
Cumpú com as medidas de minimização dos impactos descritos no Projeto de Impla ação.
O'aÍmazenamenlo temlroÍário dos residuos do emprêendimenlo deveÍá ser réalizado cm local apropriado ía áúeÀ
conforme Plano de Ger€nciamento de Residuos Sólidos lrdustriais - PGRSI, simplificado e aprovado pelo IPAAM, ate

gue seja realizada a destinasào dos mesmos.
E expressarnente pÍoibiqo o lançameoio in natura por tempo indeterminado e sua queima a céu abeío ou em Íecipientes.
inslalaçôes e cquipamentos, nâo liseociados pa.a essa finalidade ou em desacordo com o pÍojeto aprovado.
Adotü o sistema eletrônico de controle de produtos florestais (sistema DOF) púa a enrada e saida de matéria prima
florestsl, inclusive os resíduos industriais (exceto serÍagem), infotmando ainda: a) a conveÍsâo de produtos Ílorestais por
meio do processamento' industrial ou processo semimêcaoizado, respeitando os limites máximos de coeficiente de
Íendimento volumétrico; b) a destinação fin l pra operações que Í€sdtam na saida do produto floresral do Íluxo de
controle, mediar e a sua utilizaçáo ou aplicação final, ou pela b-arsformaÉo em pÍduto acabado pala efeito de
atualizaçâo conlábil jotrto ao Sistema DOF.

Quslquer pessoa, ffsica ou juridic4 que explore, industrialize, benefiçie, utilize e consüna produtos e subprodutos
florestais estii obrigado a compÍova! a legalidade de sua origem (Aí. l0 da Lei 2.416,9ó) devendo manter em arquivo na
empresa o romaleio dos prodúos, DOF e respectivas Notas Fiscais, a.lém de manter a matéria prima oÍganizada por tipo e
espécie, objetivanô a rasmabilidade e conferência durante as operações de ÍhoÊitorarnento e fiscalizaçâo de forma a
permitk o rastreamento da madeiÍa.
O volume Iisico dos pÍodutos florestais contabilizados no Pátio deve ser uma representação fiel do saldo no sistema DOF.
devendo o usuriÍio realizsÍ o controle e mattter atualizado os seus estoques diariamente, sendo a admitida variaçâo de ate
l0o/o (dez por cento) nas dimensôês das peças de madeira serrad4 desde que não ultrapasse l0olo (dez por cÉnto) do
volume total em estoque ou em cargq estando o usuáfio sujeito âs sançôes preüslas na legislação ambiental em caso de
desconformidad€ entre os sald6 contabilüados e Ês quantidades dos estoques ffsicos existentes.
Eventuais divergências contábeis, inclusive provênieltes de perdas residuais em Eal§poíe ou aimazenagem, incêndios,
intempéries e outras, deverão ser imediatamente informadôs ao IPÂAM que, mediante análise do méritq promoverá os
devidos ajustes adminisúativos, sem prejuizo de eventuais sanções administrativas cablveis, eÍn caso de cortrprovada
conduta iÍÍegula, por pane do usuário.
Manler atuslizadas diariamente as tabelas de romaÍeio, apres€ntando-as aos óÍgãos ambientars competentes duante as

vistorias técdces e fiscalizações.
Deverão constü no romaneio das toÍas, m minimo, pÍoduto, nome vulgôÍ, espécie, espessur4 largura, comprimento.
nümeÍo de volumê metodo metrico

Deverão, obrigatoriarnente, acompanhar o tÍansporte dos produtos e subprodutos o DOF, Nota Fiscal. e o romaneio para

conferência pelo destinatiiL!'io, bem como de equipes de fiscalizsção.
A entraala ou saida de mâtéria pÍima do empÍeendimento cujo tÍ,usporte seja consideÍado econômica ou logisticarnente
inriável devêrá ser devidamente justificada.
Indicios de comeÍcialização inegular de créditos no sistema DOF conslarados por meio da análise dos relâróÍios dc
atividades, açompaúamento do sistema DOF, monitoramento Íemoto ou de vistorias/Íiscalizaçâo podem acaretar na

suspensâo do pátio.
ConÍirmados os indicios de comercialização irÍegula, de créditos no sistema DOF será pÍocedido a suspensão c/ou
canc€lamênto da Licença Ambiend Única t-AU-.
detentor e o Íesponsável e o Íesponsável técnico do empreendimento se sujeitem as sanções administrati\as na medida da
culpabilidade
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